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CRIANÇA

5 fatores que ajudam a explicar os desafios da 
aprendizagem em matemática e português
Ralph Reis, vice-presidente do Instituto Fliegen, analisa as causas que influenciam o desempenho dos estudantes brasileiros

Leitura, interpretação 
de texto, raciocínio 
lógico e resolução de 

problemas estão entre as 
habilidades mais valoriza-
das no ambiente acadêmi-
co e profissional. Todas elas 
passam, em maior ou me-
nor grau, pelo domínio da 
língua portuguesa e da ma-
temática, disciplinas consi-
deradas fundamentais para 
o desenvolvimento educa-
cional dos estudantes.

Os resultados recentes 
mostram avanços impor-
tantes na educação brasi-
leira. O país alcançou 66% 
de crianças alfabetizadas 
na idade certa em 2025, 
superando a meta nacional 
de 64%, segundo dados do 
Indicador Criança Alfabeti-
zada. O resultado demons-
tra que políticas educacio-
nais estruturadas podem 
gerar melhorias consisten-
tes na aprendizagem.

Apesar desse avanço, 
especialistas alertam que 
o desafio não termina nos 
primeiros anos escolares. 
Garantir que os estudantes 
desenvolvam competên-
cias em leitura, interpreta-
ção de texto e matemática 
ao longo de toda a educa-
ção básica continua sendo 
um dos principais obje-
tivos das redes de ensino 
e das iniciativas voltadas 
ao fortalecimento da 
aprendizagem.

Para Ralph Reis, vice-
-presidente do Instituto 
Fliegen, projeto social se-
diado em Cotia (SP) que 
prepara estudantes da rede 
pública para olimpíadas 
do conhecimento, o baixo 

são educacional. “Enquan-
to países como Argentina e 
Uruguai iniciaram a escola-
rização universal ainda no 
século XIX, o Brasil chegou 
a esse estágio muito mais 
tarde. Conseguimos am-
pliar o acesso, mas ainda 
enfrentamos o desafio da 
qualidade da educação”, 
afirma Ralph.

2. A alfabetização con-
tinua sendo a base de 
todo o aprendizado

Segundo o especialista, 
uma das principais causas 
das dificuldades em portu-
guês e matemática está na 
alfabetização insuficiente 
nos primeiros anos esco-
lares. “Recebemos estu-
dantes do 6º e 7º ano que 
ainda apresentam dificul-
dades de leitura fluente 
e interpretação de texto. 
Sem compreender bem um 
enunciado, o aluno encon-
tra obstáculos até mesmo 
para resolver problemas 
matemáticos que domina-
ria do ponto de vista ope-
racional”, explica.

3. A desigualdade so-
cial ainda pesa no desem-
penho dos estudantes

As condições de apren-
dizagem continuam sendo 
muito diferentes entre os 
alunos brasileiros. Acesso 

a livros, internet, ambien-
te adequado para estudo e 
apoio familiar influenciam 
diretamente os resultados. 
“Muitas vezes, não estamos 
falando de capacidade ou 
talento, mas de acesso de-
sigual às oportunidades de 
aprendizagem. O potencial 
está distribuído por igual. 
O que não está distribuído 
por igual é a oportunida-
de”, destaca Ralph.

4. Muitos estudantes 
perdem a confiança na 
própria capacidade de 
aprender

Além das lacunas de 
conteúdo, existe um desa-
fio que raramente aparece 
nos indicadores educacio-
nais: a autoestima acadê-
mica. “Muitos estudantes 
chegam acreditando que 
não são bons em matemá-
tica ou que não levam jeito 
para escrever. Esse discurso 
acabou sendo internalizado 
ao longo dos anos. Quan-
do conseguem superar de-
safios e perceber que são 
capazes, a relação com o 
aprendizado muda comple-
tamente”, afirma o vice-pre-
sidente do Instituto Fliegen.

5. É preciso ampliar 
oportunidades de desen-
volvimento além da sala 
de aula

Para Ralph, iniciativas 
complementares à educa-
ção formal podem ajudar a 
despertar o interesse dos es-
tudantes pelo conhecimen-
to e fortalecer habilidades 
acadêmicas. “As olimpíadas 
do conhecimento transfor-
mam a forma como os jo-
vens enxergam disciplinas 
como matemática. Quando 
o aprendizado passa a ser 
encarado como um desafio 
que envolve raciocínio, cria-
tividade e conquista, o en-
gajamento cresce. Além dis-
so, hoje existem caminhos 
de acesso ao ensino superior 
ligados ao desempenho em 
competições acadêmicas, 
ampliando oportunidades 
para estudantes da rede pú-
blica”, explica.

Para o especialista, re-
duzir o atraso educacional 
brasileiro exige uma atua-
ção conjunta entre escolas, 
famílias, poder público e 
organizações da socieda-
de civil. “Nenhum desses 
atores resolve o problema 
sozinho. O avanço acon-
tece quando todos traba-
lham na mesma direção. 
O talento existe em todos 
os lugares; o que precisa-
mos fazer é garantir que 
as oportunidades também 
existam”, conclui.

desempenho dos estudan-
tes brasileiros não pode ser 
explicado por uma única 
causa. Segundo ele, o pro-
blema é resultado de fa-
tores históricos, sociais e 
educacionais que se refor-
çam ao longo dos anos.

DESAFIOS
1. O Brasil resolveu o 

acesso à escola, mas ain-
da enfrenta desafios de 
qualidade

Embora a universaliza-
ção da educação básica te-
nha avançado nas últimas 
décadas, o país ainda con-
vive com reflexos de um 
processo tardio de expan-


